
OBJETIVO
Construir e buscar evidências de validade de um teste implícito para aferir 
neuroticismo e suas facetas: depressão, insegurança, instabilidade emocio-
nal e passividade.

MÉTODO
PARTICIPANTES

Participaram 303 estudantes universitários. Os participantes foram divididos em 
quatro grupos, de acordo com a tarefa go-nogo que responderam: 71 participantes 
responderam a tarefa para as categorias depressão e não-depressão; 78, para insegu-
rança e segurança; 77, para instabilidade emocional e estabilidade emocional; 77, para 
passividade e atividade.

PROCEDIMENTOS
- de coleta: os participantes foram recrutados nas dependências da PUC-Rio e res-
ponderam à pesquisa no Laboratório de Pesquisa em Psicologia Social da PUC-Rio.
- da elaboração dos itens: na etapa de elaboração de itens para o teste, inicialmente, 
selecionaram-se palavras representativas das facetas do neuroticismo, com base em 
estudos anteriores. Em seguida, dois pesquisadores, independentemente, usaram a 
lista elaborada na etapa anterior para selecionar as palavras que melhor representas-
sem as facetas de neuroticismo, em seus extremos alto e baixo, de acordo com a defi-
nição do construto (c.f. Nunes, Hutz, & Nunes, 2010). Um terceiro pesquisador compi-
lou as duas seleções feitas anteriormente e julgou a adequação das palavras às defini-
ções dos construtos. Por fim, obteve-se uma lista de 33 palavras para representar a 
faceta depressão; 30 palavras para a faceta insegurança; 42 palavras para a faceta 
instabilidade emocional; 33 palavras para a faceta passividade, totalizando 138 pala-
vras. 
A partir dos conjuntos de itens elaborados na etapa anterior, configurou-se uma tarefa 
go-nogo (Nosek & Banaji, 2001) para testar empiricamente as associações das pala-
vras aos subfatores. A tarefa se deu por meio de computador. No canto superior direito 
da tela, aparecia uma categoria (um dos subfatores do neuroticismo), no centro da tela 
aparecia uma palavra representativa, ou não, da categoria. A palavra permanecia na 
tela por 0,9 segundos. Caso a palavra fosse representativa da categoria, o participante 
deveria apertar a barra de espaço no teclado do computador, caso não fosse represen-
tativa, ele não deveria apertar nenhuma tecla. Para cada categoria alvo, existia uma ca-
tegoria opositora (e.g. depressão x não-depressão; passividade x atividade).  As 
mesmas palavras apareciam mais de uma vez para cada participante e todas as res-
postas dos participantes foram consideradas na análise dos dados.
- de análises: os critérios para a seleção dos itens, a partir das respostas à tarefa go-
-nogo, foram: taxas de acerto superior a 70% e menor tempo de associação entre a pa-
lavra e a categoria, buscando grupos de palavras com tempos de associação seme-
lhantes. A fim de selecionar conjuntos de palavras representativas das categorias e 
das opositoras que guardassem tempos de associação semelhantes, testaram-se di-
ferenças de médias entre os tempos de resposta, por meio de testes t para dados pare-
ados. Palavras com conteúdo considerado repetitivo em relação a outras palavras se-
lecionadas e palavras cujo conteúdo foi considerado pouco representativo das facetas 
foram excluídas da seleção.

DISCUSSÃO
Geralmente, os itens de testes de associação implícita são selecionados intuitiva-
mente ou por meio de pré-testes explícitos, partindo do pressuposto de que as 
palavras representativas das categorias alvo e opositora teriam igual força de as-
sociação (e.g. Greenwald & Farnham, 2000; Schmukle et al., 2008). Os resultados 
encontrados neste estudo, no entanto, evidenciam a importância de um pré-teste 
empírico para a construção de testes de associação implícita, uma vez que foram 
encontradas diferenças na força de associação entre os grupos de palavras re-
presentativas das categorias alvo e opositora. Além disso, a construção de um 
teste de associação implícita para cada faceta subjacente aos cinco grandes fa-
tores tem sido considerada uma estratégia eficiente para ampliar as evidências 
de validade de testes implícitos que se propõem a aferir o autoconceito relaciona-
do a traços de personalidade (Costantini et al., 2015; De Cuyper et al., 2017).

INTRODUÇÃO
O estudo da personalidade tem sido conduzido a partir de enfoques teóricos diversos 
(Barenbaum & Winter, 2010). O modelo dos cinco grandes fatores, também conhecido 
como Big Five, é uma versão moderna da teoria de traço que tem se destacado por 
descrever dimensões humanas básicas de forma consistente e replicável (Hutz et al., 
1998). Os cinco fatores, medidos em um contínuo e vistos como independentes, são: 
abertura, ou uma tendência a estar aberto a novas experiências e ideias; realização, ou 
uma tendência a ser disciplinado para alcançar objetivos; extroversão, que seria uma 
tendência a buscar interações sociais e estimulação externa; socialização, que diz res-
peito a uma tendência a ser cooperativo e pró-social; e neuroticismo, o fator escolhido 
como alvo nesta pesquisa, que se refere a uma tendência a experimentar emoções ne-
gativas e instabilidade emocional (Natividade & Hutz, 2015). 

O neuroticismo e as suas facetas, assim como as outras dimensões do modelo dos 
cinco grandes fatores, podem ser acessados de forma explícita, com medidas de au-
torrelato já bem estabelecidas na literatura (e.g. Costa & McCrae, 2007; Natividade & 
Hutz, 2015; Nunes et al., 2010). Mais recentemente, tem sido investigada a possibilida-
de de avaliar esse construto também de forma implícita, ou indireta, buscando acessar 
os traços de personalidade com o mínimo de processamento deliberativo possível (De 
Houwer & Moors, 2010). Embora o neuroticismo já tenha sido investigado de forma im-
plícita (e.g. Grumm & von Collani, 2007; Schmukle et al., 2008), não foram localizadas 
medidas que explorassem o fator em todas as suas facetas ou que tivessem realizado 
um pré-teste empírico implícito, a fim de selecionar palavras fortemente associadas às 
categorias e com médias de tempo de associação similares.

RESULTADOS
Calcularam-se as médias do tempo de associação das palavras 
às suas respectivas categorias e suas taxas de acerto. Os resul-
tados podem ser visualizados nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Então, para 
as palavras com mais de 70% de acerto, testaram-se diferenças 
nas médias do tempo de associação. Para os testes de diferen-
ças de médias transformaram-se os tempos em logaritmos. Os 
resultados mostraram diferenças significativas nos tempos de 
resposta entre os conjuntos de palavras associadas a uma cate-
goria e à sua respectiva opositora: depressão, não-depressão, 
t(162) = -4,09; p < 0,001; insegurança, segurança, t(192) = -3,66; 
p < 0,001; passividade, atividade, t(162) = -4,70; p < 0,001. Desta-
ca-se que as palavras representativas das categorias opositoras 
tiveram médias de tempo de associação significativamente mais 
rápidas. Para a faceta instabilidade emocional, não foi encontra-
da diferença significativa: instabilidade, estabilidade, t(152) = 
-1,28; p = 0,20.

A fim de selecionar conjuntos de itens fortemente associados às 
categorias e que não mostrassem diferenças no tempo de asso-
ciação entre categoria e sua opositora, foram sendo realizadas 
análises até chegar-se a dois conjuntos (categoria alvo e oposi-
tora) sem diferenças de médias. Para todas as facetas, os pri-
meiros conjuntos testados correspondiam às nove palavras com 
menor tempo de associação às categorias. Observaram-se dife-
renças entre as médias desses conjuntos iniciais e, então, alguns 
itens foram retirados e substituídos por outros, até que não hou-
vesse diferenças significativas. Foram selecionadas, por fim, 72 
palavras, 18 para cada faceta, sendo nove para cada categoria 
alvo e nove para cada categoria opositora. As Tabelas 1, 2, 3 e 4 
apresentam as médias de tempo de associação de cada palavra, 
em ordem crescente, e as porcentagens de acerto. Os asteriscos 
destacam as palavras selecionadas para a próxima etapa da 
pesquisa.

Tabela 1. Resultados das palavras da categoria Depressão e sua 
opositora Não-Depressão (categoria alvo – vermelho; categoria 
opositora – preto).

Nota. 
* palavra selecionada para a categoria alvo; ** palavra selecionada para a 
categoria opositora. 
Diferença de médias não significativa entre as palavras escolhidas para 
Depressão (M = 2,71; DP = 0,03) e Não-depressão (M = 2,71; DP = 0,03), 
t(162) = -0,96; p = 0,34; d < 0,001

Tabela 2. Resultados das palavras da categoria Insegurança e sua 
opositora Segurança (categoria alvo – vermelho; categoria oposi-
tora – preto).

Nota.
* palavra selecionada para a categoria alvo; ** palavra selecionada para a 
categoria opositora.
Diferença de médias não significativa entre as palavras escolhidas para 
Insegurança (M = 2,76; DP = 0,03) e Segurança (M = 2,76; DP = 0,03); t(192) 
= -0,46; p = 0,65; d < 0,001

Tabela 3. Resultados das palavras da categoria Instabilidade e de 
sua opositora Estabilidade (categoria alvo – vermelho; categoria 
opositora – preto).

Nota. 
* palavra selecionada para a categoria alvo; ** palavra selecionada para a 
categoria opositora. 
Diferença de médias não significativa entre as palavras escolhidas para 
Instabilidade emocional (M = 2,75; DP = 0,04) e Estabilidade emocional (M = 
2,75; DP = 0,03); t(150) = 0,42; p = 0,68; d < 0,001

Tabela 4. Resultados das palavras da categoria Passividade e de 
sua opositora Atividade (categoria alvo – vermelho; categoria 
opositora – preto).

Nota. 
* palavra selecionada para a categoria alvo; ** palavra selecionada para a 
categoria opositora. 
Diferença de médias não significativa entre as palavras escolhidas para 
Passividade (M = 2,74; DP = 0,03) e Atividade (M = 2,74; DP = 0,03); t(162) = 
-1,05; p = 0,29; d < 0,001
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